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Escola de Educação Física e Esporte de Ribeirão Preto 
 

2018-2 
 

REF0082 - Tutoria Acadêmica em Educação Física e Esporte  
 
Créditos aula: 2 
Tipo: semestral 
 
Docente Responsável: Prof. Dr. Renato Francisco Rodrigues Marques 
 
OBJETIVO GERAL 
 
- Supervisão da evolução do estudante no curso e seu desempenho em disciplinas; 
- Orientação e discussão de possibilidades de práticas acadêmicas e profissionais. 
 

PROGRAMA 
 
- Supervisão dos progressos acadêmicos dos estudantes no curso e seus desempenhos em 
disciplinas; 
- Orientação sobre possíveis atividades de investigação em Educação Física e Esporte; 
- Orientação sobre possíveis atividades de Cultura e Extensão em Educação Física e Esporte; 
- Orientação sobre possíveis estágios em Educação Física e Esporte; 
- Orientação referente ao mercado de trabalho e inserção profissional em Educação Física e 
Esporte; 
- Indicação de atividades complementares. 
 

AVALIAÇÃO 
 
- Método: frequência e participação em reuniões semanais; redação relativa aos temas 
abordados durante o período. 
- Critério: levantamento crítico dos temas abordados, indicando posicionamento quanto aos 
encaminhamentos pessoais referente ao progresso acadêmico e às possibilidades apresentadas. 
- Norma de Recuperação: não se aplica. 
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PROGRAMA DE TUTORIA 

 

 Visa desenvolver uma rede de suporte entre estudantes, articulada junto aos 

professores. 

 Trata da inserção do aluno na vida universitária, de acordo com suas demandas e 

interesses, fornecendo elementos para a projeção gradual e acompanhada de sua 

identidade e futura inserção profissional. 

 

 

A QUE SE PROPÕE A DISCIPLINA 

 

 Inserir o aluno na vida universitária - não basta estar fisicamente presente na 

Universidade, mas é necessário familiarizar-se, apropriar-se e se tornar agente de sua 

vida acadêmica. 

 Acolher demandas e interesses - de acordo com as motivações e no tempo próprio dos 

interesses e necessidades de cada aluno; não de acordo com um conteúdo pré-

estabelecido. 

 Fornecer elementos para a projeção gradual da sua identidade profissional e futura 

inserção no mundo do trabalho. 

 Acompanhar e auxiliar a qualificação de decisões que melhor contemplem cada aluno 

em suas perspectivas de atuação futura. 

 

Relato ilustrativo de uma experiência de aluno significativamente positiva com a Tutoria 

Acadêmica na EEFERP no ano de 2016:  
2.A.B.C 
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O QUE A DISCIPLINA NÃO É 

 

 Não é grupo terapêutico. 

 Não é um grupo para fins específicos de pesquisa da área do tutor. 

 Não é um programa para “alunos-problema”. 

 O tutor não tem função de terapeuta e sim um facilitador e guia da 

trajetória acadêmica. 

 Não é supervisão de estágio. 

 Não é a orientação de TCC, de IC ou de extensão. 

 Os dois relatos abaixo ilustram condutas que, apesar de contemplarem interesses dos 

alunos, correspondem, exclusivamente a uma atuação de orientador de pesquisa/TCC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É possível e desejável conciliar a atividade de orientação e de tutoria. Para isso, o 

orientador/tutor não pode perder de vista a necessidade de investir um tempo especial dos 

encontros para enfocar os aspectos pertinentes à tutoria. 

OS TRÊS ASPECTOS A SEREM ENFOCADOS NA DISCIPLINA 

 

 

 

 

 

 

  

ATENÇÃO 
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Trata-se de articular as motivações pessoais com as atividades acadêmicas em andamento e 

com a projeção do futuro profissional. 

 

Motivações pessoais – enfoque no passado: sempre são particulares e vinculadas à história 

individual do aluno. Resgatar as motivações que levaram o aluno à escolha do curso favorece a 

conexão com os dois próximos aspectos. Deve-se ter em vista que as motivações se modificam 

e renovam, nem sempre se mantendo a mesma ao longo do processo formativo. 

Atividades acadêmicas – enfoque no presente: dizem respeito às decisões referentes a 

disciplinas a serem cursadas, escolha da ênfase do curso, iniciação científica, atividades de 

extensão e estágios profissionais. 

Projeção do futuro profissional – enfoque no futuro: é o campo de abertura e liberdade no qual o 

aluno imagina seu futuro profissional de modo mais correspondente à sua própria história, ao 

seu percurso atual e aquilo que, nesse momento, se lhe apresenta com maior potencial de 

satisfação pessoal. 

 

 

 

 

A relação de mentoring é uma jornada: uma iniciação ao mundo adulto, a construção e o 

estabelecimento de uma identidade de um indivíduo na vida. O mentor é um viajante mais 

experiente que acompanha o iniciante em direção a um novo destino. 

 

 

 

 

A literatura internacional referente à tutoria usa a expressão mentoring para descrever 

as funções exercidas na atividade. 
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É uma relação de colaboração: A autoridade do mentor não é derivada de seu status e sim de 

sua experiência e sabedoria.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mentor é um guia de conhecimento prático: Ajuda em relação aos problemas e desafios 

encontrados no caminho. Os mentores modernos compartilham o conhecimento prático através 

do diálogo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mentor é força, suporte moral e pessoal: Prover suporte pessoal é um elemento importante no 

desenvolvimento de uma relação de mentoring, pois as dúvidas na jornada acadêmica existem e 

são muitas.  

 

 

 

 

 
3 ELOGIOS À DISCIPLINA 
 
3.1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Scanned by CamScanner

Scanned by CamScanner

3.3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.4 
 
 
 
 
 
 

Scanned by CamScanner

Scanned by CamScanner

2A5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

B REFLEXÕES PROFISSIONAIS E ACADÊMICAS 
 
2B2 
 
 
 
 
 
 
 
 
2B3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2B4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Scanned by CamScanner

Scanned by CamScanner

Scanned by CamScanner

Scanned by CamScanner

2A5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

B REFLEXÕES PROFISSIONAIS E ACADÊMICAS 
 
2B2 
 
 
 
 
 
 
 
 
2B3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2B4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Scanned by CamScanner

Scanned by CamScanner

Scanned by CamScanner

Scanned by CamScanner



 
6       

O mentor dá espaço para o aluno mostrar seu valor: Embora o mentor ofereça conselho e 

orientação, ele também sabe ficar atrás, deixando seu tutorando provar o seu valor.  

 

 

 

 

 

Afinal, a tutoria acadêmica funciona? 

 

 Avaliando os motivos para participar ou não, apreciar ou não o programa da parte dos 
alunos, Bellodi et al. (2011, p.244) concluem:  
“A natureza complexa e multifacetada da adesão dos alunos à atividade, evidenciada 
por este estudo, exige muito trabalho, comprometimento verdadeiro com a proposta, 
compreensão clara de seus objetivos e permanente reflexão para o desenvolvimento 
de estratégias criativas e viáveis dentro das estruturas das escolas”. 
Bellodi, P. L; Chebabo, R.; Abensur, S. I. & Martins, M. A. (2011). Mentoring: Ir ou não Ir, eis a Questão: 
um Estudo Qualitativo. Revista Brasileira de Educação Médica,35 (2), 237-245. 
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A disciplina deverá ser estruturada em: 

Número mínimo de 
encontros: 8 (oito)* 

O primeiro encontro pode ocorrer com um grupo de 
alunos e seu tutor: com foco na contextualização da 
disciplina para a díade tutor/aluno, esse encontro 
traria equilíbrio às expectativas e possibilidades 
entre os envolvidos. Momento de planejamento e 
acordos sobre o andamento da tutoria. 
Os demais encontros podem ser tanto em grupo 
como individuais: com foco no processo, no 
direcionamento, nas metas pactuadas. Momentos 
de conversas sobre aprendizagens, fatos marcantes e 
auto avaliação quanto ao alcance dos objetivos. 

Avaliação 

(entrega em 
Relatório ou Portfólio reflexivo sobre as 
aprendizagens, repactuações, projetos 
desenvolvidos e perspectivas para a formação 
profissional. A ser entregue ao docente responsável 
pela disciplina até 30/11/2018. 
Divide-se em três partes: 1. Descrição de cada um 
dos encontros ocorridos; 2. Formulário de registro 
de encontros; 3. Avaliação geral e reflexão sobre a 
experiência de tutoria e da disciplina.  
 
Preenchimento de formulário de  

*O aluno pode considerar a aula com o professor 

responsável pela disciplina em 03/08/2018 em 

sua contagem final de encontros.            
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ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE DE RIBEIRÃO PRETO 

FORMULÁRIO DE REGISTRO DE ENCONTROS 

REF0082 - Tutoria Acadêmica em Educação Física e Esporte 
 

Semestre/ano:  
 
Discente:___________________________________________________________  
  
Docente (tutor): _____________________________________________________ 

  

DATA LOCAL 
ASSINATURA 

DISCENTE 
ASSINATURA 

DOCENTE 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 


